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O PROCESSO DE PAZ EM NEW GAZA:

Ana Ferreira1

Resumo

New Gaza

Guinsburg, integrantes do livro O que aconteceu, 

aconteceu New Gaza, Scholem, 

vender a manifestantes árabes. Mesclando drama, 

recriado pela cineasta.

Abstract

New Gaza

O que aconteceu, 

aconteceu New 

Gaza

Palavras-chave Keywords

New Gaza, 

ção

New Gaza

1

São Paulo. Autora dos livros Amadora (2001) e Carne crua (2004) e das peças de teatro As Priscillas de Elvis 

Dueto do ciúme

. Link

. 
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2 E o 

New Gaza 

O 

que aconteceu, aconteceu 

maneira, vinculados aos Estados Unidos e valendo-se da propaganda de progresso e moral 

A questão da Palestina 

2

A questão da Palestina e a fundação do Estado de Israel, 2001).



83MALALA, São Paulo v. 7, n. 10 – Ago. 2019

artigo

trahison de clercs

New Gaza,

Rita os recria livremente em New Gaza, repaginando personagens, alterando espaços e 

e o compositor Gilberto Mendes, e Rita Martins Tragtenberg se desdobra em roteirista, 

New Gaza

israelenses e palestinos para o centro da trama e compôs a programação da oitava edição 

é de suma importância não apenas para os estudos sobre o Oriente Médio, mas, e 

principalmente, para o debate sobre as novas formas de dominação pelo imperialismo, 

midiática. 

Os contos de Jacó Guinsburg

No livro O que aconteceu, aconteceu

dos outros dois contos adaptados por Rita Martins Tragtenberg em tempo, espaço e 
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mesmos lugares sagrados, em carroças, camelos, cavalos, barcos a vela.

O processo de paz

longa e kapote

aliá

Na dissertação A questão palestina e a fundação do Estado de Israel (2001), Aura 

a perseguição antissemita na Europa Oriental como principal fator para o surgimento 

pogrom

inviolável para o surplus

Judenstaat (O 
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3

Apresentado o protagonista, o narrador discorre sobre suas crenças, costumes, 

parece ser o Satã armador de seu problema. A ideia afortunada não bate à sua porta, mas 

corporation.

4

3

4

A questão da Palestina, 2012, p. 12-13).
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 Sua segunda alegação 

slogan Imagem 

e realida

apropriaram-se das terras com a alegação de ser um território desabitado, tratando os 

nativos da região como selvagens e, portanto, achavam-se no direito de tomar-lhes as 

Haaretz

transfer

abandono da terra pelos palestinos e denunciado atrocidades como casos de estupro e 

massacre cometidos pelas forças israelenses no livro The birth of the Palestinian refugee 

problem, 1947-1949, publicado em 1988.



87MALALA, São Paulo v. 7, n. 10 – Ago. 2019

artigo

Em A questão da Palestina

Nakba

apud

Em artigo publicado no Le Monde

5

153).

 originalmente 

O itinerário de Benjamin de Tudela (2017). A questão da Palestina, 

5 O artigo publicado no Le Monde Carta Maior

 O itinerário de Benjamin de Tudela
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Flags mire os sionistas e os imperialistas se pensarmos em termos de perspectiva, em uma 

iminente reparação da ONU sobre a partilha da Palestina. 

New York Times” Jerusalem Post” o comunicado em 

Paz aos homens de boa vontade que se empenham em cumprir os desígnios do 

Senhor, é o que deseja o board da . Amém. Assinado por Scholem Burd e Abu-

Aba”

De acordo com a dissertação O projeto de paz de Oslo: considerações e críticas sobre 

as origens do processo de paz Israel-Palestina (1991-1995), de Luciana Saab, há duas linhas 

O itinerário de Benjamin de Tudela
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Israel em três tempos

New Gaza

livro O que aconteceu, aconteceu

aliá

aliá
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 7 entre os 

7

A questão da Palestina
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ambos, porém pertencentes a distintas correntes. 

up-to-date high tech know-how

kibutz estivesse na praia, seria um resort

demonstra descontentamento não apenas em relação ao progresso, mas ao governo e 

schabat

os nossos ultras

e inviolável para o surplus

8

na Palestina9

10 O embate ideológico dos amigos 

11

8

9

10

11 Haaretz
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12 

O retrato

New 

Gaza

13 Atravessado pela Segunda Guerra Mundial noticiada 

consigo mesmo. 

14

New Gaza

israelense, mas a Segunda Guerra Mundial, e a marchinha carnavalesca situa a ação no 

tema e rema

12

13

14
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carnavalesca e a discussão da prostituta com um soldado também parecem uma antevisão 

em branco a casacos de vison para as senhoras dos delegados latino-americanos (Gomes, 

59). 
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15 O plano da viagem do 

peregrinação à Terra da Promissão, então vislumbrada nos Estados Unidos, mas a ideia é 

logo arruinada. 

O interesse do narrador pelo retrato do primo evolui a partir de então e se manifesta 

do narrador é atravessada pelos diálogos do pai com a mãe e depois consigo. 

demais ocupado consigo, aos poucos vai se interessando pelo retrato sobre a cristaleira 

15 Em A indústria do Holocausto

Os primeiros judeus de 

São Paulo: uma breve história contada através do Cemitério Israelita de Vila Mariana, de Paulo Valadares, 

Guilherme Fainguenboim e Niels Andréas. 
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New Gaza, de Rita Martins Tragtenberg

O roteiro de New Gaza

New Gaza

em fragmentos, sendo a voz over

menina do véu (Gabriela Moraes). 

os trechos do conto, a livre adaptação se desenvolve mantendo personagens originais, 

LV).

New Gaza bale e 
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outro desaparece. 

New Gaza, os fragmentos temáticos se fundem em 

videogame e escolhe um time de futebol 

apontadas no videogame

jingle

New Gaza,

Em New Gaza

Scholem. Logo lhe vem a inspiração afortunada, prontamente comunicada ao neto Elias, 
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de 

Opostamente à predestinação na obra de partida, o encontro de Elias com Mustafa 

vista com a obra de partida, a relação entre os sócios Elias e Mustafa é amistosa, sem 

bar mitzvah. 

pausada e articuladamente. Entre as costureiras bolivianas da confecção, eis uma breve 

problema do trabalho escravo na confecção de roupas de grandes marcas. 

Feito o pedido, dias depois, Elias e Mustafa vão buscar a primeira encomenda, 

e dos Estados Unidos. Elias logo se dá conta do mal-entendido, e seus gestos à coreana 

são recordados em 

motivada pela amiga Ester (Lucélia Machiavelli), se disfarça com lenços, chapéu e óculos 
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para seguir o neto de bicicleta e é seguida por Scholem, passageiro em outro triciclo, 

divulga a mass media.17

Flag e a dos Estados Unidos como Flags, denotando a insatisfação de Scholen 

18 Na escola 

árabes traiçoeiros e inferiores,19 e as crianças representantes dos dois povos dividem o 

20 

17

18 A Escola Neve Shalom, em hebraico, ou Wahat al-Salam

19

20
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voz over

e especialmente convertida em jingle

New Gaza

The New York Times e The 

Jerusalem Post New Gaza a propaganda é o jingle

in memorian sobre as 

21 

jingle

instrumentos, e Mustafa acompanhando a gravação com um fone de ouvido. 

Literatura comparada

O itinerário de Benjamin 

de Tudela

espalhado pelo mundo e sua principal atividade nas terras visitadas por Tudela é a 

21
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22

New Gaza

relação com O itinerário de Benjamin de Tudela

se dedicam ao estudo da lei dia e noite. Em New Gaza

educa, donde se pode ver na educação uma alternativa apresentada pela cineasta como 

erudição e a sabedoria e é certamente caro ao seu tradutor.

One state, two states 

23 

22

23
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Viajes de Benjamin de Tudela



102 MALALA, São Paulo v. 7, n. 10 – Ago. 2019 

artigo

O itinerário de Benjamin de Tudela
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Tânia et al. Literatura, cinema e televisão
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